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l. INTRODUÇÃO 

Garcia 

A principal utilização da barita é na prepara 
ção de lamas densas empregadas na perfuração de poços de 
petróleo, representando cerca de 41% do consumo brasilei 
ro de bar i ta. Para esta finalidade a bar i ta deve �a�p�r�e�s�e�~� 

tar um peso específico mínimo de 4,2, estar livre de sais 
solúveis, máximo de 5% Fe2o3, viscosidade máxima de 60 
centipoises e 95% do material com granulometria inferior 
a 325 malhas. 

A barita é também utilizada como matéria-prima 
pela indústria química, representando 16% do consumo no 
Brasil, para fabricação de grande número de compostos de 
bário, como: carbonatos, cloretos, Óxidos, hidróxidos, 
nitratos, peróxidos e sulfatos. As especificacões da 
barita de "grau químico" são: mínimo de 95% BaS04; máximo 
de 4% SiO? e l% Fe2o3 ; e granulometria entre 20 e 200 
malhas. -

A barita é ainda utilizada em diversos 
setores ( 43%), dos quais se destacam: indústria de 
tas, vidros, cerâmica, concretos densos, papel, etc. 

outros 
tin 

O Estaci:> d Bahia assume grande importância no 
panorama nacional, po: possuir reservas de barita que 
podem ser utilizadas f•ela indústria petrolífera, princi 
pal setor de consumo deste produto. A Bahia é praticamen 
te o único estado produtor, com 99% da produção brasileT 
ra. O Quadro I apresenta os principais produtores de 
barita no Estado da Bahia. 
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Empresas, Minas 

BAROID PIGMINA- I nd e Com Lida 
- M1na Ilho Grande 
- M<no Ilho Pequeno 

ENGEMINAS- Emp Geral de Min e lnd Uda 

-Mino Altamiro 

- M<no t>.larcelo Gomes 

MINERAÇÃO MASCOTE Lido 

- Mino Sta LUZIO 

Localização 

Camamu 
Camamu 

Miguel Calmon 

lbit1 aro 

lbll1ara 

I bit i a r a ----= rv1_inCJ_ �C�a�~�e�ç�a� do Sonho 
------------------------L _____ _J 

A exploração da barita é feita, em geral, por 
empresa de pequeno e"médio porte, sendo o beneficiamento , 
na maioria dos casos, inexistente. O que se verifica 

* Engenheiros do CETEM 
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apenas é a moagem do material proveniente da lavra seleti 
va, de forma a atender às especificaçÕes do mercado consu 
midor quanto à granulometria. · -

Visando estudar um processo de beneficiamento 
que permita a obtenção de produtos com alto teor em 
BaS04, partindo-se inclusive de minérios mais pobres que 
os atualrnente em lavra, foram desenvolvidos estudos de 
concentração em laboratório, utilizando-se amostras colhi 
das em diversas minerações. 

II. CARACTER1STICAS DAS AMOSTRAS 
Foram estudados 3 (três) tipos de amostras, 

provenientes de diferentes localidades: minério da BAROID 
PIGMINA do Município de Camamu e minérios da ENGEMINAS, 
dos Municípios de Miguel Calmon e Ibitiara. 

Os teores dos principais compostos, bem como o 
peso específico de cada minério, estão apresentados no 
Quadro II. 

Quadro II 
Análise química e peso específico das amostras 

Camamu 75,6 12,8 3, 5 
Miguel C a lmon 65,7 22,7 2, 3 
I biliar a 47,5 25,0 27,5 

Peso 
Específico 

3, 82 
3,73 

�-�~ �-�- �~�~ �-�~�a�d�e� -- �-�- �~ �-�- �~�;�:�;�o�~� �~ �-�- �~�(�~�~�;� �F�(�~�2�i�'� 

-------------- - -- - -- - -- - - . ---------'--------' 
Como se pode observar pelo Quadro II, os teores 

de BaS04 es!ão abaixo dos níveis permitidos para �a�~� dive! 
sas aplicacoes, impedindo dessa forma sua utilizaçao dire 
ta pelos cÓnsumidores. Portanto, necessário se �f�~�z� desen 
volver um processo de beneficiamento com objetivo de 
obter um produto que atenda as exigências de mercado. 

III. ENSJI.IOS DE LABORATÚRIO 
Com o objetivo de avaliar e indicar algumas al 

ternativas ao processo atualmente utilizado na empresa 
BAROID PIGMINA, foram realizados testes em escala de labo 
ratório utilizando-se equipamentos de concentração gravT 
métrica, t ais como: jigue e mesas vibratórias. Para �~� 
realização dos test e s , o minério foi britado a 1/4" e, 
em seguida, classificado nas fai xas granulométricas de 
-l/4" +2 0# , -20# +65# e -65# 1 visando processar cada 
uma destas separadamente . O Quadro III apresenta os me lho 
res r esultados obtidos com o miné:rio da 13AROID. No Quadro 
IV encontra-se o balanço metalúrgico global dos testes 
apresentados no Quadro III. 

Em relação aos outros 2 (dois) tipos de miné 
rios estudados 1 ambos pertencentes à ENGEMINAS 1 r ealiza 
ram-se t o stes de laboratório uti 1izando-se métodos grav_!: 
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QUADRO III 

Melhores Resultados obtidos com Minério da BAROID - Camamu 

TESTE PRODUTO PESO TEOR DISTRIBUIÇÃO 

(%) BaS04 Baso
4 

(%) (%) 

J IGUE Alimentação 100,0 89,3 * 100,00 

(-1!4"+zo #) 
Concentrado 84,7 96,3 91,30 
ReJeito 15 , 3 50,8 8,70 

MESA Alimentação 100,0 63,8 * 100,00 
VIBRATDRIA C onc en Irado 51,4 77,5 62,42 

(-20#"+65#) Misto 26 , 1 69,9 28,59 
ReJeito 22 5 25 5 8 99 

MESA Alimentação 100,0 50,8 * 100,00 
VIBRATÓRIA Concentrado 28,1 93,3 51,66 

(-65#") l Misto 20,8 
�~�~�.�·�~� �;�~�.� �~�~� R e ieito 51 I 

* Teor Calculado 

QUADRO IV 

Balanço MetalÚrgico Global dos Melhores Testes Realizados 
com o Minério da BAROID - Camamu 

PRODUTO PESO TEOR Ba so4 DISTRIBUIÇÃO 8aS04 
(%) (%) (%) 

Alimentação 100 , o 77,2 * 100,00 
----- - ···-···· ----- --
C oncent rodo 67,7 9 3, 5 * 82,00 

--1--- -- - ---· 1---------- ---- ·· 

Misto 1° 4,5 69 , 9 4,08 
�· �~�- �- �-�- �·� --- �-�-�- �·�- �- �-�-�- �- �- �-�-�- �- �- �~�- �- ---------

Misto 2b 4, I 55,8 2,96 

Rejeito 23, 5 35 , 7 * 10,96 

�'�-�-�-�-�-�- �-�-�-�-�~�-

* Teor Calculado 

a - Refere-s e ao misto obtido na operação d e mesage m reali 
zada na gr anulometria de -2Q# +65# . 

b - Refere-s e ao misto obtido na op eraça o d e mesagem r e ali 
zada n a gr a nulometria -65# 
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métricos e flotação. Assim, inicialmente foram realiza 
dos t estes de concentração gravimétrica com a amostra da 
ENGEMINAS do Município de Miguel Calmon, por esta apresen 
tar um teor baixo de Baso4 ( 66%) e alta percentage m de 
sílica, em relação à barita bruta comerc i a lizada p ela em 
presa. O minério foi britado a 1/4" e ,em seguida, apos 
classificado nas faixas granulométricas de -1/ 4" +20# 
-20# +65# e -65# , realizados testes e111 ·ijgue e !l'eSas Vl 

bratórias. o Quadro V apresenta os melhores resultados 
obtidos com este tipo de minério. No Quadro VI encontra
se o balanço metalúrgico global dos testes apresentados 
no Quadro v. 

Posteriormente realizaram-se testes de flotacão 
com amostra da ENGEMINAS, do Município de Ibitiara, por 
apresentar, além do baixo teor de Baso4 ( 48 %) , um a.l.to 
teor de ferro, que torna o minério impróprio até mesmo 
para lama de perfuração, onde o teor máx imo tolerado é 
de 5% Fe2o3. 

Estudos de caracterização petrográfica e minera 
lógica, realizados em microscópiÓ polarizante , indicaram 
que a barita apresenta-se muitas vezes fragmentada e asso 
ciada a quartzo e minerais de óxido e ferro, também de 
aspectos fragmentados. Verificou-se a presença de grãos 
desenvolvidos de óxido de ferro (hematita) e m cristais 
cataclasados, com fraturas causadas pelo "stress" sofri 
do. Estas microfraturas e stão preenchidas por barita, 
quartzo e, mais raramente , por lamelas de muscovita. En 
contra-se óxido de ferro também em cristais de formas ir 
r egulares e/ou pulverulentas, neste caso impregnando a 
barita e o quartzo. Para determinar a granulometria de 
liberação da barita, inicialmente fez-se uma análise gra 
nulométrica do minério moído a 35 malhas, e em seguida es 
tudou-se cada fração, através de análise química e obser 
vacão ao microscópio. Os r esultados obtidos estão �a�p�r�~� 
sentados nos Quadro VII e VIII. Com base nestes valores 
e tendo-se em vista a obtenção de concentrados de alta �p�~� 
reza, concluiu-se que s eria recomendável uma moagem em 
torno de 100 malhas para os estudos de flotação. 

Para os ensaios de flotação, uma carga de 1,0 kg 
de minério (-10 malhas) foi moída em moinho de barras a 
cerca de 95% abaixo de 100 malhas, granulometria de libe 
racão da barita. Após a moagem, o produto foi levado a 
umá célula de flotação tipo Denver, modelo D-12, e diluí 
do a uma densidade de polpa desejada. Inicialmente foram 
r ealiz ados alguns teste s exploratórios, onde se seleciona 
�r �~�m� os seguintes reage ntes a serem utilizados na flota 
çao: 

- Co l etor: promotor Aero 825 - Cyanamid 

- Depressor: silicato de sódio neutro - Herzog 
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QUAD RO V 

Melhores Resul t ado s Obtidos c om Minério da ENGEMI NAS -
t-:I c;ue 1 C a l n,o n. 

TE S TE 

JI GU E 

( - 1/ 4''+- 20 # l 

MESA 
VIBRATÓRIA 

( -20#'+ 6 5#) 

ME SA 
V IBRATÓRIA 

l- 6 5#) 

�- �-�·�·�· �- �- �· �~ �-

TO 

-- -- ----

lo ção 
Irado 

loção 
!rodo 

o 
-- -----
I o çõo 

Irado 
A I i men 

l
C v nc cn 

M 1st o 

�~�~�- �e� i lo 

PESO 

\%) 

100, 0 

59 , 8 
40 ,2 

100, o 
58 , I 
::0 '2 
li , 7 

- ---
100 o 
67: 9 

I 7- 5 
I 4.6 

TEOO Bo S04 
OIS TRIBUI -

(%) 
ÇAO BoS04 

(%) 

62 ,0 * 100, 0 0 
86·7 8 3,60 
2 5 ' 3 16 ' 40 

7 2 , 8 * 100 , 00 

9 I, 8 73 , 23 

5 7,3 2 3,76 

18' 7 3 ,01 
r--------f--- ---

831 8 * 100 ,00 
9 7, 2 78 ,79 
8 0 , 5 16 , 8 2 
25 •2 4 , 39 

* ... ,,n,: C r }_ culaclo 

QUADRO VI 

Balanço Metalúr gi c o Global dos Me lh ores Test es Reali z ados 
c nm o -l1.nér i o lla r:w:;;cl li NK> - l li <Jucl Cal'mon 

---- ·--- --- r--·----- - - - --. 
PESO 

(%) 
TEOR 8 o S04 DI S TRIBUIÇÃO Bo S04 

(% ) (%) 

10 0, 0 69 , 7 * 100 , 00 
- - --------- - - -- --

6 I ' 6 90 ' 6 * 80 ,06 
- ---- -·- -- -- ----- --- - -- - -

5 ,6 5 7, 3 4 , 60 
---------·-------; 

80,5 5 ' 31 
------ - -

10,3 
·· - ---------·----- -----' 

* Teor Ca l cul ado 

a - Re f e r e - s e a o misto obt.i do na operaçao de me s agem reali 
zada na g r anu lometri a - 20# +6.5# 

b - Refe r e - s e a o mi s to ob t i do na operaç ao de me s a ge m r eali 
zada na g r anulometr i a - 65# 
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QUADRO VII 

Distribuição de Baso4 nas Diversas Frações Granulométricas 
do Minério de Ibitiara - ENGEMINAS 

Molho Peso \%) Bo so4 DISTRlBJitAO BoS04 ** (#) retido ret ocumul- (%) ( Yo) 
porc1 a 1 ocumubdo 

24,5 
---r-- --

+ 35 24,5 41,3 21 '48 21,48 
+ 48 I 2, 6 37, I 45r0 12,04 33,52 
+ 65 3,0 40 r I 50,2 3' 20 36,72 
+i 00 18, 8 58,9 53,7 2 I ,43 58, I 5 
+i 50 7,4 66,3 54> 8 8,61 66,76 
+200 I, O 7 3· 3 54,4 8, 08 74,84 
-200 2 6, 7 100,0 44,4 25 16 100,00 

Al1m 100, o - 47, t* 100,00 -

* Teor �C�a�l�c�u�l�a�~�o� 

** Série Tyler 

QUADHO VIII 

Grau de Liberacão nas Diversas Frações Granulométricas do 
Minério de Ibitiara - ENGEMINAS 

Molha Grau de L' �b�e�r�o�~�ã�o� (%) 
(#) ** 

.. 

+ 35 85 
+ 48 90 
+ 65 95 
+100 * 98 

* Existem alguns grãos de barita com microinclusões 
de Óxido de ferro (pontuais) 

** Série Tyler 
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- Regulado r de pH: Na2co3 
Os parâmetro s mantidos constantes durante os 

ensaios f o ram: 

- Granulometria da alimentação: 95% -100 # 

- % sólidos no condicionamento: 40% 

- Tempo de condicionamento: 15 minutos 

- % sólidos na flotaçio "rougher": = 18% 

A seguir realizou-se uma série de testes varian 
do as concentrações dos reagente s escolhidos, com a fina 
lidade de obter as condiçõe s ideais de teor e recuperação 
da barita. Nestes, foram estudaC:as as seguintes variá 
veis: 

19) Quantidade de coletor - foi testado o Aero 
825 variando-se a concentraçio de 100 a l.300g/ t e �m�a�n�t�e�~� 
do-se constantes as demais variáveis. 

29) Quantidade de depressor - após escolha da 
melhor concentracão do coletor Aero 825, testou-se o sili 
cato de sódio vari ando sua concentra9io de 200 a l.800g/t 
e mantendo con stantes as demais variavéis. Foi realizado 
também teste sem adicionar silicato. 

39 ) pH da polpa - escolhi da a melhor concentra 
ção de depressor, foram feitos teste s variando o pH da 
polpa entre 9 ,0 e 11,0 . 

49) Melhor tempo de flotação - uma vez determi 
nados os parâmetros envolve ndo a utilização dos reagentes 
Aero 825, Na2sio3 e Na2co3, �e�x�e�c �u�t�~�r�a�m�-�s�e� testes visando 
determina r o tempo ótimo de flotaçao. 

59) Testes de flotação com etapa de limpeza -
estes t estes foram realizados objetivando determinar o 
número de estágios de limpe za necessários para a obtenção 
de um concentrado de alto teor. 

O Quadro IX apresenta o r esultado do melhor tes 
te realizado e m dois estágios de fl o taçio. No Quadro X, 
encontram-se as condições e m que f oi r ealizado o teste. 

IV. DI SCUSSÃO DOS RESULTADOS 

O rninôrio da BAROID da l ocali dade de Camamu é 
con stituído predominantemente de barita tendo a maioria 
dos grãos li ber ados. A parte não liberada geralmente é 
envolvida perifericamente por finas camadas de material 
argila-ferruginoso. Os �c �o �n�~�o�n �c �n�t�e�s� da ganga são repre sen 
tados por a q lomE,rados a rgi láce>os com óxi ·dos de f erro hi 
dratado, qua r tzo e raros grãos de hematita. 
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QUADRO IX 
Melhor tes t e de fl otação com o Minério da ENGEMINAS -
1.bitiara 

Teor R ecupe 
Peso 

ração Teo r 
Pr adulo 

Conc"ROUGHER" 49 , 5 
rej "ROUGHER" 50,5 
alim "ROUGHER" 100,0 

c()"lc. "cLEANER" 46,0 
rej . "CLEANER" 3,4 
alim. "c LEANER'' 49 ,5 

* Teor Calculado 

QUADRO X 

Ba S0
4

(%) 

---

93,3* 
4,6 

"19, 5 

9810 
30, o 

93, 3 .. 
- --· 

Parcial 
1----- 1--

95, 2 
-
-

97,8 
-

-
·-

--
To tal Fe;P3 (%) 

2' 3 * 
53,4 
28, I 

93, 1 I, 5 

48,6 
2,3 ,., 

Condições do melhor teste de flotação com o Mi néri o da 
ENGEMINAS - Ibitiara 

.----
b!Ógio 

Reogenle3 l g/t) 
Tempo de PH 

Na
2

Si o
3 

.Aero 825 Na2co 3 
F lolofÕO 

--f--' - ·· 
flolacão "ROUGHER" . 400 500 540 10,0 5 min 

f lolaGÕO 'tLEANER" - 210 - 10,0 5 min 
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Pelo Q'"' 11 III, como pode ser visto, é possí 
vel obter produtos C ·. :n alto teor de BaS04 , através de con 
centração em �J�~ �g�u�e� e mesa vibratória, com o minério da 
BAROI D. No Quadru IV verifica-se que a recuperação em 
Baso4 foi de 82% , com um concentrado final de 93% de 
Baso4. Contudo, os t estes de concentração gravimétrica 
com o jigue (-1/4" +20# ) , onde já existe uma concentra 
ção de barita com a simples classificação, deram melhores 
resultados que com a mesa na faixa de -20# +65 # • Final 
mente, na fração -65# , a mais pobre em BaSO , voltou-se 
" ter bons resultados, com a mesagem fornecenáo concentra 
do de a lto teor, provavelmente pelo fatore abarita se en 
contrar totalmente liberada nesta granulometria. 

O minério da ENGEMINAS da localidade de Miguel 
Calmon é constituído essencialmente de barita e quartzo. 
Neste constatou-se,através de análise química e observa 
ção ao microscópio, uma certa concentração de barita nas 
granulometrias abaixo de 35 malhas. 

Analisando os resultados obtidos nos testes 
apresentados no Quadro V, verifica-se que é possível 
obt er produtos com alto teor de Baso4 , através de concen 
tração em jigue e mesa vibratória, com o minério da 
ENGEMINAS de Miguel Calmon, partindo-se de teores com 69% 
de Baso4. O Quadro VI apresenta o balanço metalúrgico 
dos ensai os, onde o teor do concentrado final no processo 
de c oncentração gravimétrica utilizado é de 91% com uma 
recuperação de 80%, sem considerar a recirculação dos mis 
tos. 

O minério da ENGEMINAS da localidade de Ibitiara 
Rpresenta, além do baixo teor de Baso4, um alto teor de 
fe rro. Estudos de caracterização mineralógica reve laram 
que a granulometria de liberação satisfatória Para esse 
minério está abaixo de 65 malhas. 

Analisando os resultados do teste de flotação 
apresentado no Quadro IX, verifica-se <'J.Ue com apenas um 
estág i o de limpeza foi obtido um alto teor de Baso4 no 
concentrado (98%) para recuperação de 93%. 

V. CONCLUSÕES 
Os estudos desenvolvidos em laboratório reve la 

ram a viabilidade técnica de se produzirem por concentra 
ção gravimétrica concentrados de barita com teores de 94% 
e 91%, c ono recuperação em torno de 81% a partir de uma 
alimentação com 77% e 70%, respectivamente. 

' s estudos de flotação demonstraram a possibi li 
dade de obt:enção de concentrado de bari ta com alto teor 
(98%) & �p �a�r �: �'�. �~ �i �r� de minério de baixo teor (49% Baso4>. 
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